CELEBRAR  A ALEGRIA  QUE  NOS  FAZ  ACOLHEDORES

(1) - RITO DE  ENTRADA

Irmãs e irmãos, Deus nos fortalece e conta conosco.  No vigor da fé, lutamos por vida melhor para muitos. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai... Amém. Todos a serviço da justiça com paz. Bênção divina nos confirma no bem-viver. Trilhamos caminhos de retidão.                                                  CANTO DE ENTRADA


 (2) - ATO DE RECONCILIAÇÃO 

No dia a dia, vale nosso bem viver. Desmotivados geramos frutos amargos. RETIDÃO, exigi demais. / Piedade,  serei lutador. O benfeitor aposta sempre em algo melhor. Priorizar a alegria anima outros em generosidade. IDEAL, não fui bom testemunho. / Piedade, mostrarei leveza. Endireitar caminhos exige enfrentar desafios. Omissão causa desencanto é tornar-se omisso. MOTIVAÇÃO, não fiz o melhor. / Piedade, serei criativo. Reconheçamos nosso tropeços e deixemo-nos envolver pelo perdão. Em nome do Pai ... Cresceremos no bem para a felicidade de muitos. Outros louvarão a Deus conosco. Ao superar o que nos ameaça, cuidaremos da paz.

(3) - LITURGIA  DA  PALAVRA 

Leitura do livro do profeta Isaías: (61,1-2. 10-11)

Depoimento do profeta Isaias: “Procuro familiarizar-me com Deus. Sinto-me no dever de levar notícia boa a quem sofre: sejam resgatados os corações angustiados, recebam anistia os condenados e a liberdade seja restituída aos prisioneiros. Hei de inserir-me no tempo abençoado por Deus - tempo de reintegração sob inspiração divina. Em mim transborda a paz do Senhor. Muito me alegro: sinto-me revestido de um traje de gala - manto da graça - qual noivo que põe roupa nova. Como a terra faz brotar sementes e o jardim flores, as nações - ao cuidarem do bem-estar com justiça e paz - dão testemunho de nosso Deus, PALAVRA  DO  SENHOR !

-------------------

O Deus da Alegria está convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de João: 1, 6-9.19-28

Apresentou-se, por parte de Deus, João Batista, com uma missão especial. Ele veio como testemunha para anunciar a luz, despertando em muitos o poder da fé. Ele mesmo não era a luz; era testemunha da luz. A luz verdadeira que ilumina toda pessoa, estava para chegar. As autoridades de Jerusalém enviaram alguns do clero para perguntar: "Tu, quem és?" João declarou sem reserva: "Não sou o Messias". Insistiram: "Então, quem és? Por acaso, és Elias?" Ele contestou: "Não sou". "És profeta?" "Também não". De novo, perguntaram: "Quem és? Temos de levar uma resposta aos que nos enviaram. Que dizes de ti mesmo?" Ele declarou: "Sou uma voz que grita no  deserto: “Endireitai o caminho de Deus!”. Entre os emissários, havia fariseus que o questionaram: "Então, por que batizas, se não és nem Messias, nem Elias nem Profeta?" João respondeu: "Eu batizo com água; entre vós está aquele que não conheceis e que vem depois de mim; nem mereço desatar-lhe a correia das sandálias". Isso se passou em Betânia, na outra margem do Jordão, onde João batizava. PALAVRAS DE  SALVAÇÃO !

HOMILIA  -  CREIO
Oremos... : Deus Inovador, em clima de fé e esperança, acolhemos a Salvação. Por vossa presença renovemos a alegria de conviver. Seremos luz. / Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém 

VIVÊNCIA CRISTÃ
A fé em Deus, nossa força -

os simples se alegram.
Jesus dispõe à prática do bem - 

harmonizar vida e pessoas.

No Espírito nos unimos - 

confraternizamos relações.

Na Igreja bebemos da fonte - 

povo sem preconceitos.
Construímos vida de qualidade - 

harmonia no Universo.
- - -

(4) - OFERTÓRIO

Oremos...  Agradamos a Deus ao partilhar alegria. Oferta de hoje: / nosso jeito de ser e de lidar, / na graça com acolhimento. Inspirados na prática do bem. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR

Deus-Alegria esteja convosco...  Corações ao alto...  Demos graças... É tempo de bênção. Em Deus partilhamos sinais da graça. Sementes de paz na História. Louvor a Deus! Em pessoas, escolhas e eventos, / visamos um bem maior. / Celebramos a partilha! Como a chuva irriga a terra, a esperança marca nosso viver. Convém agradecer. Solidários nos confraternizamos. Semeamos alegria. Notícia promissora para irmãos carentes. Convivência fraterna. Paz para todos. Iniciemos algo novo! Firmes na esperança. Unidos a irmãos no Céu e na terra, louvemos:  SANTO . . .


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão,  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- vida de todos que se fazem doação-)  
QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- a generosidade de todos que servem-) O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de lava-pés, na prática de fraternidade. Agradecemos a vós por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno, nós todos, o papa Bento, os bispos e seus auxiliares, o clero e todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 

(INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida, na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado / e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

--------------------


 (7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, enriquecidos pela graça de vosso amor, nos dispomos a celebrar a Festa do Natal. Que a Humanidade se alegre. Oremos: ... Seja esta a bênção para todos: irradiar uma boa notícia e tornar o tempo abençoado. É o que pedimos -   EM NOME DO PAI... Amém. Abençoados, / construiremos a paz. Mãos à obra!  Nossa presença faz a diferença. Até breve.  Contem conosco.     

                                                          ACOLHER O DIVINO

Na melodia da natureza, Deus nos fala;

em momentos difíceis, nos inspira;

no silêncio do tempo, se faz rica oferta.
Deus é acolhido em gestos de serviço;

é honrado por nossa dedicação;

é glorificado no serviço aos pequenos.

Em recém nascidos é aplauso,

na alegria de pais é festiva acolhida,

no júbilo de avós, bênção garantida.
Reza insistente o desvaloriza,

pedido repetido o decepciona

e louvação formal o põe em fuga.

Dialogar é abrir-lhe uma porta;

na condição de ‘Outro’, nele cremos;

ao criar algo belo o prestigiamos.
~ Aprisioná-lo em devoções é traí-lo;

limitá-lo a uma crença, o falseia;

dar-lhe morada amorosa é honrá-lo.

Em fé libertadora, Deus fica à vontade;

lidar bem com fatos é servi- lo;

também no imprevisto se faz dádiva.
No pulsar do Universo Deus sorri;

clama em protesto contra fé no demônio;

em despedidas é abraço fraterno.

Na poesia, Deus é leveza de amor;

na arte, se revela criatividade

e na música, é encanto universal.
Na bondade de amigos, sorriso;

em família é abraço amoroso

e na cidadania ,solidária libertação.

- = - 

Frei Cláudio van Balen


(
ENDIREITAR  O  CAMINHO
Viver, crer, exercer profissão implica romper limites no ser e agir. Trata-se de capacidade, desafio e realização, podendo fazer-se liberdade ou prisão. Tudo na vida há de ser assumido e ultrapassado qual promessa a serviço de encontros consigo e com outros para enriquecer a convivência. Ninguém, nada há de fechar-se em um pequeno círculo.
Nada há de servir de término, bloqueio, ameaça; insegurança, egoísmo, isolamento sejam ultrapassados, cada vez de novo. O ideal é sempre tornar-se dádiva, possibilidade e promessa a ser valorizada e partilhada. Na convivência – diferentes – somos intimados a partilhar, nunca hostilizar, tampouco em religião como em profissão e tradição ou cultura.
Conviver é nos beneficiar mutuamente. Diferenças nunca sejam
APRENDER  DOS  IRMÃOSPRIVATE 


Uma verdade geral só pode ser verdadeira na sua generalidade, porque ela se encontra solta, desligada da realidade do concreto. 
Num caso particular ou na prática, portanto, a teoria se mostra diferente, não coincide sem mais com a verdade. Cabe a nós, a partir da experiência, haurir valor renovado de uma verdade geral.


A modernidade carrega em si uma explosão de possibilidades, um mar de nuances de modo que, em sua perenidade, a verdade há de mostrar grande mobilidade. Hoje mais do que em outros tempos, a verdade não conta mais com um telhado protetor.


Se em gerações passadas valia como verdadeiro o que sempre tinha sido considerado assim, como impossível o que ainda não tinha acontecido e como inadmissível o que nunca antes se tinha feito, hoje a verdade, sofrendo restrições, abre-se a novas dimensões.


Antes a exceção confirmava a regra que se caracterizava pela estabilidade, hoje ela demonstra sua fragilidade num clima de variabilidade. (Antes o céu consolava quando a terra nos era tirada, e o Além nos mobilizava quando esta vida já não oferecia mais nada.)


No concreto, toda identidade é também portadora de uma plur-lidade. (Razão porque contar identidades torna-se algo arriscado!) Agora o aspecto geral da verdade há de oferecer-nos espaço para podermos respirar. 

